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OPORTUNIDADE

CNU, a chance de ouro de 2024
Divulgação do edital do “Enem dos Concursos” anima os candidatos. Para concorrer com chance às 6.640 vagas, 
especialistas sugerem priorizar matérias com maior peso no eixo temático escolhido. Inscrições começam dia 19

C
om a divulgação do edital 
do Concurso Público Na-
cional Unificado, popu-
larmente conhecido co-

mo CNU, a comunidade de con-
curseiros já está movimentada, 
analisando as regras e conteúdos 
do certame que promete ser uma 
grande oportunidade em 2024. A 
pouco menos de quatro meses 
da prova, professores e candida-
tos compartilham suas expectati-
vas, análises sobre o edital e dicas 
para se preparar adequadamen-
te para o Enem dos Concursos.

Para o professor do Gran Cur-
sos e especialista em aprendiza-
gem Eduardo Cambuy, existem 
três principais inovações trazidas 
pelo edital. Primeiramente, a es-
trutura de distribuição de cargos 
no ato da inscrição, exigindo que 
os candidatos compreendam co-
mo escolher seu cargo e especia-
lidade, considerando o impacto 
na convocação.

Em segundo lugar, a atribui-
ção de pesos diferentes para car-
gos e especialidades, tornando a 
prova uma experiência única pa-
ra cada candidato. Por fim, alte-
rações nas matérias, com algu-
mas tradicionais sendo excluí-
das, e a inclusão de novas, como 
realidade brasileira, políticas pú-
blicas, aspectos de diversidade e 
direitos humanos. “O aluno vai 
ter que entender e se apropriar 
de como fazer a escolha do seu 
cargo e sua especialidade, ele 
vai ter que estar atento ao nível 
de preferências porque isso im-
pacta na convocação”, afirmou.

Sobre as vagas mais 

concorridas, Cambuy aposta em 
áreas como Analista Técnico de 
Políticas Sociais (ATPS), Auditor-
Fiscal do Trabalho (AFT), e 5, 7 e 
8, mencionando critérios como 
remuneração, quantidade de va-
gas e complexidade das matérias. 
“As vagas de maior concorrência 
são aquelas destinadas ao maior 
número de postos. Outro critério 
que pode aumentar a concorrên-
cia é a remuneração muito satis-
fatória, passando por R$ 11 mil 
e chegando a R$ 22 mil”, expôs. 
Ao todo, são 6.640 vagas abertas.

O professor também acon-
selha a priorizar os eixos com 
maior peso na especialidade es-
colhida, focando nos conteúdos 
relacionados nas tabelas que te-
rão maior impacto no número 
de questões. A análise das vagas 
e concorrência também é impor-
tante na tomada de decisão.

Cambuy enfatiza a organização 
nos estudos, considerando as ma-
térias e pesos, visando uma prepa-
ração eficiente e direcionada pa-
ra a aprovação. “Ver as tabelas do 
edital. A sugestão é priorizar os ei-
xos que têm maior peso dentro da 
especialidade escolhida. Além dis-
so, priorize os conteúdos que es-
tão relacionados nas tabelas que 
vão impactar mais com o núme-
ro de questões”, explicou.

O professor acredita que, se 
bem-sucedido, é provável que o 
modelo seja adotado em outros 
concursos, permitindo uma me-
lhor seleção de perfis dentro de 
uma mesma carreira. “A cópia des-
se modelo para outros concursos, 
caso ele dê certo, é praticamente 
inevitável. Eu consigo direcionar 
um perfil daquele profissional de 
acordo com a necessidade, então, 

é algo bem interessante e que de-
ve, sim, ser copiado”, avaliou.

Já a professora do Estratégia 
Concursos Júlia Blanco entende 
que a seleção oferece a melhor 
oportunidade em 2024 devido à 
quantidade de vagas. Ela identi-
fica as vagas para Auditor-Fiscal 
do Trabalho (Bloco 4) e as do Blo-
co 8 (nível médio) como as mais 
visadas, devido à remuneração 
atrativa e ao número de oportu-
nidades. “Eu vejo esse concur-
so como uma imensa porta de 
entrada para o serviço público. 
Quem souber aproveitar a opor-
tunidade vai terminar o ano com 
a tranquilidade de nunca mais 
ser demitido”, observou.

Blanco sugere que os candi-
datos priorizem os temas do eixo 
com maior peso para o cargo de-
sejado. O estudo de questões e a 
preparação para as questões dis-
cursivas são fundamentais. Ela 

lamenta a ausência de discipli-
nas comuns em concursos, co-
mo português e raciocínio lógi-
co-matemático, e afirma que o 
modelo de blocos e eixos pode 
prejudicar a avaliação específi-
ca dos candidatos.

“O aluno deve verificar es-
sas informações sobre os pe-
sos no edital e focar no estudo 
dos temas daquele eixo que tem 
maior peso para o cargo dele. É 
importante que o candidato fa-
ça um planejamento de estu-
dos eficiente, 100% focado no 
edital e na banca examinadora. 
Também não pode esquecer de 
incluir na preparação o estudo 
para discursivas, visto que será 
uma etapa presente em todos os 
blocos”, afirmou.

A gestora ambiental de forma-
ção, que atualmente não atua na 
área e dedica seu tempo aos es-
tudos, Bianca Andrade enxerga o 

CNU como uma excelente opor-
tunidade para ingressar no ser-
viço público, pois deseja a es-
tabilidade e os benefícios dessa 
carreira. Ela vê o modelo unifi-
cado como inovador e equitati-
vo, proporcionando uma com-
petição mais ampla. Além disso, 
pretende fazer o concurso devi-
do à oportunidade que oferece e 
incentiva outros concurseiros a 
considerarem a inscrição. “Acho 
que cria um ambiente mais am-
plo e competitivo, o que é legal 
para avaliar as habilidades de to-
do mundo de uma maneira mais 
justa. Caso eu seja selecionada, 
espero contribuir ativamente pa-
ra o crescimento e sucesso na 
Gestão Pública com meu com-
prometimento, habilidades e ex-
periências”, disse a concurseira.

* Estagiária sob supervisão de 
Rosana Hessel
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RAPIDINHAS
As empresas instaladas no 
Polo Industrial de Manaus 
fabricaram 1,57 milhão de 
motos em 2023. Segundo a 
Abraciclo, a associação do setor, 
trata-se do melhor resultado 
em uma década. As unidades 
de baixa cilindrada foram as 
maiores responsáveis pelo 
desempenho — de cada 10 
motos vendidas no país, oito 
enquadram-se nessa categoria.

A brasileira Dell Anno, 
especializada em móveis 
planejados, inaugurou a 10ª loja 
nos Estados Unidos. Localizada 
em Nova York, a unidade custou 
US$ 2 milhões e será a maior da 
empresa no país. A Dell Anno 
chegou ao mercado americano 
em 2018. Atualmente, os 
negócios internacionais 
respondem por 15% do 
faturamento da companhia.

As seguradoras desembolsaram 
US$ 250 bilhões em 2023 
para cobrir danos causados 
por incidentes climáticos no 
mundo. De acordo com a 
alemã Munich Re, líder global 
no mercado de resseguros, 
é o maior valor da história. 
Especialistas afirmam que os 
danos causados pelos extremos 
do clima tendem a aumentar.

As fusões e aquisições estão 
em queda no Brasil. Dados 
levantados pela consultoria 
Kroll revelam que foram 
realizadas 1,4 mil operações 
desse tipo no país em 2023, 
uma queda de 9% em relação 
a 2022. O mercado projeta 
retomada em 2024. Uma 
transação aguardada é a fusão 
entre as gigantes do setor 
de energia Eneva e Vibra.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

A maioria das instituições estima que o 
Ibovespa, o principal índice da bolsa nacional, 

chegará aos 140 mil pontos neste ano

Shein quer agora 
entrar no futebol
Como se não bastassem 
as investidas no comércio 
eletrônico, a Shein agora 
está de olho no futebol. A 
empresa fundada na China 
e com sede em Singapura 
estuda participar das SAFs 
(Sociedades Anônimas do 
Futebol) para aproveitar a 
onda de profissionalização 
que chegou aos clubes 
brasileiros. A empresa tem 
munição para desbravar 
o mercado. A Shein é o 
principal aplicativo de 
compras em 56 países, mas 
seus produtos chegam a 
pelo menos 150 nações. 
Seu faturamento anual é da 
ordem de US$ 25 bilhões.
 

Brasil tem cinco 
bancos entre os 
100 maiores do 
mundo
Cinco representantes 
brasileiros entraram na lista 
dos 100 maiores bancos do 
mundo em valor de mercado, 
elaborada pela consultoria 
GlobalData. O Itaú está 
no 31º lugar, avaliado em 
US$ 63,4 bilhões. As outras 
instituições são Bradesco 
(59º), Banco do Brasil (61º), 
BTG (64º) e Santander (79º). 
O banco mais valioso do 
mundo em capitalização 
de mercado é o americano 
J.P.Morgan, cotado a US$ 
491,8 bilhões, à frente do 
também americano Bank of 
America e do Industrial and 
Commercial Bank of China.

Estrangeiros iniciam 2024 com mais 
investimentos na bolsa brasileira
Enquanto a B3, a bolsa de valores brasileira, começa o 
ano com o pé no freio, os estrangeiros vão às compras. 
Um estudo feito pela plataforma Quantezed constatou 
que os investidores do exterior compraram R$ 1,93 
bilhão em ações na primeira semana de janeiro. Para 
efeito de comparação, no mesmo período do ano 
passado houve resgate de R$ 776 milhões. Há duas 
explicações para o movimento: o cenário de queda 
de juros no Brasil, que favorece investimentos em 
renda variável, e o valor das ações negociadas no país, 
ainda considerado baixo pelos analistas apesar da 
forte valorização no fim do ano passado. Para 2024, 
as casas de análise e os bancos mantêm o otimismo 
com o mercado acionário do país. A maioria das 
instituições estima que o Ibovespa, o principal índice 
da bolsa nacional, chegará aos 140 mil pontos neste 
ano. Mais otimista, o banco Santander defende ser 
possível alcançar os 160 mil, o que representaria 
um avanço de 25% sobre o fechamento de 2023.

Críticas de Lula incomodam 
setor de energia
Empresas do setor energético estão incomodadas com a falta 
de disposição do governo Lula para acelerar a implementação 
do mercado livre de energia no país. A segunda fase do sistema, 
que, entre outros benefícios, permite ao cliente escolher o seu 
fornecedor de energia, entrou em vigor em 1º de janeiro. Para 
Lula, o modelo beneficia apenas as empresas e não o cidadão 
comum. Não seria o caso, portanto, de abrir o mercado livre 
para que qualquer pessoa possa optar por essa modalidade?

A energia nuclear é 
a única fonte livre 
de carbono que pode 
fornecer energia de 
forma confiável dia e 
noite, durante todas 
as estações, quase 
em qualquer lugar do 
planeta, e que funciona 
em grande escala”

Bill Gates, fundador da Microsoft

US$ 34 
TRILHÕES

É o valor atual da dívida pública americana, o que equivale a 
124% do PIB do país. Trata-se da maior cifra da história
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Inscrições
19 de janeiro a 9 de fevereiro

Divulgação dos dados finais 
de inscrições
29 de fevereiro

Divulgação dos cartões de 
confirmação
29 de abril

Aplicação das provas
5 de maio

Divulgação dos resultados 
das provas objetivas e 
preliminares das provas 
discursivas e de redação
3 de junho

Divulgação final dos 
resultados
30 de julho

Início da convocação para 
posse e cursos de formação
5 de agosto

Cronograma

A cópia desse modelo 
para outros concursos, 
caso ele dê certo, 
é praticamente 
inevitável"

Eduardo Cambuy, professor 

especializado em concursos


